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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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A COMUNICAÇÃO NO “MERCADO SUL VIVE!”, 
TAGUATINGA – DF: OBSERVAÇÃO E ANÁLISE DA 

ESTÉTICA DE COMUNICAÇÃO VISUAL LOCAL

CAPÍTULO 11
doi

Rodrigo de Oliveira Rodrigues
Cezar Augusto Camilo Silva

Ursula Betina Diesel

RESUMO: Esta pesquisa trata da compreensão 
dos elementos comunicacionais dentro 
da estética visual urbana no processo de 
ressignificação da cidade, vivenciando a ação 
do projeto composto por coletivos populares, 
conhecido como “Mercado Sul Vive”, que 
acontece na região do Mercado Sul, na 
Região administrativa Taguatinga-DF. Em 
2013, iniciaram-se ocupações estratégicas 
nas construções do complexo, estruturas 
abandonadas na época, sem nenhuma razão 
social. Desde então, empenham-se em revigorar 
o espaço, além de ressignificar a região no 
intuito de fortalecer sua cultura popular. O 
movimento que acontece no Mercado Sul, 
demonstrou-se empenhado no desenvolvimento 
de técnicas e estratégias comunicacionais no 
contexto urbano, como rádio livre, feiras de 
artesanato mensais, composteiras e hortas 
urbanas, além de intervenções urbanas 
gráficas ou performáticas que configuram a 
estruturação de viés comunicacional em função 
da conectividade entre o espaço vivenciado e 
a população. A presente pesquisa surgiu na 

intenção de identificar as intervenções artísticas 
visuais e performáticas, bem como a rádio 
comunitária em um processo que escolhemos 
chamar de “revivação” realizadas no espaço do 
Mercado Sul, como elementos comunicacionais 
integrados a espacialidade do cenário urbano. 
É importante salientar que não é propício o 
uso da expressão “revitalização”, pois este 
processo é facilmente atrelado a um processo 
de gentrificação, ou seja, ignorar por completo 
a atuação da comunidade no processo de 
“revivamento”, expulsando-a aos poucos com 
mudanças na lógica de funcionamento do 
espaço, além de um aumento na especulação 
imobiliária. 
PALAVRAS-CHAVE: Mercado Sul Vive. 
Comunicação. Revivação. Comunidade. 
Afetividade Urbana. Estética Comunicacional.

INTRODUÇÃO

Uma cidade inteligente zela pela sua 
condição de organismo vivo. A cidade deixa 
de ser habitada e passa a ser um habitante. 
Os seres que nela vivem, transitam e se 
comunicam, fazem parte desta grande célula 
em uma relação de mutualismo, onde ambos 
se beneficiam em âmbito pessoal e coletivo. A 
capital brasileira, Brasília, é uma cidade criada 
e a criar-se. Sua história foi comunicada desde 
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seu planejamento, destacando-se no centro-oeste do país. A comunicação sublinha 
a dinâmica do Distrito Federal, compreendido como Plano Piloto (Brasília) e Regiões 
Administrativas (RA). Toda a região dialoga com símbolos e ressignificações do 
espaço, a produzir um discurso afetivo com a cidade. Desenvolve novas técnicas e 
estratégias comunicacionais no contexto urbano, objeto de estudo desta pesquisa. 
Desde os anos 50, antes da inauguração da capital, Taguatinga, uma das Regiões 
Administrativas, avançou nos índices de desenvolvimento devido sua intensa atividade 
econômica. Porém, a comunicação entre o Plano Piloto e Taguatinga já enfrentava 
uma distância muito maior que os 24km que os separavam. O Mercado Sul (QSB 12 
- Taguatinga Sul-DF), polo comercial da região, foi agente primordial na afetividade 
taguatinguense à cidade, com cultivo de técnicas e estratégias integradoras da cultura 
regional, predominantemente nordestina. Tinha luthieria de violas caipiras, feira, 
bares e instalações de convívio em geral. Porém, o mercado sofreu com a ditadura 
militar (1964-1985) e seu plano econômico que mitigou qualquer iniciativa popular 
e atuou a favor dos grandes conglomerados. Em 2013, o Mercado Sul começou a 
semear as sementes que logo mais floresceriam e levariam a sua comunicação a 
outro patamar, agora em âmbito mundial. Ocupações populares estratégicas nas 
construções do complexo, estruturas abandonadas, sem nenhuma razão social, 
feitas por coletivos empenhados em revitalizar o espaço tradicional de Taguatinga, 
proporcionaram a construção de novos significados à cidade. A construção de uma 
cidade inteligente, com novos sentidos ao habitar um lugar e uma estética única 
atribuída ao espaço urbano. A ocupação “Mercado Sul Vive!”, desde então, tem a 
proposta de retomar o fazer cultural da região e assim revitalizar a urbe. Alinhada 
aos conceitos de comunidade sustentável, o projeto contou com a colaboração dos 
moradores. 

BASE TEÓRICA

A comunicação é inerente à vida (BORDENAVE, 1982). Segundo o autor, “a 
comunicação evoluiu de uma pequena semente – a associação inicial entre um 
signo e um objeto – para formar  linguagens e inventar meios que vencessem o 
tempo e a distância.” (1982, p. 14). Ela garante a interação social. Pode também 
ser caracterizada como um processo de atuação recíproca entre os envolvidos no 
acontecimento comunicativo, como aponta Santaella em “o comportamento de um 
serve como estímulo para o comportamento complementar do outro”. (2001, p. 22).

E a comunicação? Será que o modo de nossa sociedade usar sua comunicação 
“social” responde às necessidades das pessoas reais? Os meios de comunicação 
ajudam na tomada de decisões importantes? Oferecem oportunidades de expressão 
a todos os setores da população? Fornecem ocasiões de diálogo e encontro? 
Estimulam o crescimento da consciência crítica e da capacidade de participação? 
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Questionam os regimes políticos e as estruturas sociais que não respondem aos 
anseios da liberdade, convívio, beleza, além de não satisfazer as necessidades 
básicas da população? (BORDENAVE, 1982, p. 9.)

É inegável que a comunicação tem aberto uma série de novas possibilidades, 
mas neste ponto Bordenave nos intriga ao questionar se a comunicação é democrática 
e se  ela realmente atende a demandas reais da sociedade. Será que temos usado 
de forma sábia e útil esses recursos que estão literalmente em nossas mãos ou 
temos nos apoiado em ideias que falseiam a sensação de que nossas mensagens 
possuem um grande alcance e grande audiência? Estaríamos realmente  usufruindo 
da comunicação da melhor forma possível? Seria então necessário procurar formas 
alternativas de comunicar que não funcionam nessa lógica massificada para 
conseguir dialogar de modo realmente efetivo?

Mensagens, de diferentes naturezas, têm o potencial de marcar, expressar e 
redefinir o cenário atuando significamente nos eixos de produção e reconhecimento 
(RUSSI, 2013). Contemplam, por essência, o desejo da ação coletiva. Um movimento 
como o que caracteriza o Mercado Sul Vive! explicita isso. 

Desse modo, a noção de mundo concretiza-se na construção coletiva, o que 
deveria caracterizar a dinâmica urbana, já que “falar de cidade é falar de espaço 
público” (LOPES, 2015). Para Habermas (1987), o espaço público configura um 
ambiente democrático para a comunicação, de uso comum e posse de todas as 
pessoas.

As mudanças que as cidades sofreram cronologicamente, de acordo com as 
formas de produção e funções sociais, levaram a uma nova percepção do que 
é público e privado. (...) as cidades eram espaços públicos, de vida pública e 
serviços públicos. Atualmente essa dinâmica está mudando para a esfera privada. 
Bauman (2001) explica como essa mudança ocorreu na esfera social. A sociedade 
classificada por ele como líquida, fluida, é considerada instável, onde o indivíduo 
produtor passa pela transformação para o papel de consumidor, que é hostil em 
relação à crítica e extremamente agitado, não aceitando a solidez, o “ficar parado”. 
(AGAPITO, 2013)

“O fenômeno humano é dinâmico e uma das formas de revelação desse 
dinamismo está, exatamente, na transformação qualitativa e quantitativa do espaço 
habitado.” (SANTOS, 1988, p. 14). Assim, cidade seria uma definição que deveria 
abrigar a pluralidade. Então, a perspectiva do comunitário aparece como congregante 
de indivíduos com algum fim comum; segundo Gomes (1999), pode “até abarcar os 
indivíduos que interagem numa cidade inteira”, já que “as definições de comunidade 
tem sido cada vez mais abrangentes pois se destinam a cobrir toda esta gama de 
habitats sociais” (GOMES, 1999).

A cidade entendida como um espaço a ser vivenciado torna fundamental rever 
a noção de espaço público. Para Santos, o espaço público deve ser compreendido 



Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 11 125

“como um conjunto indissociável de sistemas de objetos e de sistemas de ações.” 
(2006, p. 12) O que em Habermas (1987) ganha traços mais discursivos quando  
o conceitua como lugar de desenvolvimento de opiniões e, por isso, um lugar 
democrático para a comunicação, de uso comum e de posse de todas as pessoas.

Assim, pode-se inferir, inicialmente, que as intervenções visuais urbanas 
representam gritos de presença e habitação, e podem ser percebidas como expressão 
poética ou militante já que possuem no seu âmago a provocação, o despertar nos 
passantes à reflexão sobre sua atuação no círculo social em que vivem. Como afirma 
Baitello1, 

a distribuição de símbolos e imagens, seja ela feita pelos códigos da visualidade ou 
por outros códigos, cria grandes complexos de vínculos comunicativos – grupos, 
tribos, seitas, crenças, sociedades, culturas – e, com isso, cria realidade que não 
apenas podem interferir na vida das pessoas, como de fato determinam seus 
destinos, moldam sua percepção, impõem-lhes restrições, definem recortes e 
janelas para o seu mundo. (BAITELLO JR., 2005, p. 42)

Os discursos existentes no ambiente do Mercado Sul, elementos visuais ou 
discurso oral, foram acompanhados dentro do espaço no qual eram proferidos, 
assim, a percepção dos elementos que estimulavam ou depreciavam o discurso e 
sua relação com o espaço ficavam em destaque; as consequências de cada variável 
também. Ou seja, os discursos foram analisados com base no que foi possível ser 
falado e também no que não foi, já que, segundo a análise do discurso de Foucault, 
“o novo não está no que é dito, mas no acontecimento à sua volta” (1999, p. 26). A 
construção desse discurso se baseia em tecnologias sociais no sentido de satisfazer 
uma necessidade comunicacional dentro de um ambiente não-profissional,conforme 
reflexões de Michel de Certeau (1998) acerca do cotidiano, conceito próximo à 
convivência.

Elas colocam questões análogas e contrárias às abordagens de Foucault: análogas, 
porque se trata de distinguir as operações quase microbianas que proliferam 
no seio das estruturas tecnocráticas e alteram o seu funcionamento por uma 
multiplicidade de ‘táticas’ articuladas sobre os ‘detalhes’ do cotidiano; contrárias, 
por não se tratar mais de precisar como a violência da ordem se transforma em 
tecnologia disciplinar, mas de exumar as formas sub-reptícias que são assumidas 
pela criatividade dispersa, tática e bricoladora dos grupos ou dos indivíduos 
(CERTEAU, 1998, p. 41). 

O autor define essa ação como uma espécie de bricolagem (CERTEAU, 1998) 
e caracteriza a ação tática dos discursos proferidos em um ambiente de comunidade 
como novas tecnologias sociais.

A relação desses discursos com a estética proposta através das intervenções 
visuais (pinturas, colagens, reutilização de garrafas pets e pneus) parece revelar a 

1  Ainda que aqui Baitello esteja alertando sobre a tipologia da violência.
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reverberação dos elementos dispostos no Mercado Sul para outras regiões com a 
mesma proposta de revitalização, ou não.

Marc Augè (1994) faz uma crítica os espaços urbanos que são constantemente 
descaracterizados e desligados de seus sentidos identitários  tornando-se espaços 
vazios de significado e de afeto, sendo assim não agregadores. Usa, para tanto, 
o conceito de não-lugar. Uma cidade que contempla a diversidade e valoriza o 
hibridismo cultural de seus habitantes deveria, portanto, caracterizar um lugar, isto 
é, “[...] se definir como identitário, relacional e histórico [...]”(AUGÈ, 1994, p. 73-74)

Complementar a isso, Lefebvre (2004) lembra que a vida na cidade, 
hoje, se resume a trabalhar para consumir e que todo esse processo ocorre, 
predominantemente, em áreas privadas. Porém, a cidade caracterizaria um espaço 
público. Ou seja, há uma problemática de fundo aí, que talvez possa ser expressa 
nas palavras de Hannah Arendt: 

A contradição óbvia deste moderno conceito de governo, onde a única coisa que 
as pessoas têm em comum são seus interesses privados (…) foi um fenômeno 
temporário que trouxe a completa extinção da própria diferença entre as esferas 
privada e pública, a submersão de ambas na esfera do social. (2004, p. 79)

Pode-se agregar a essa constatação sobre a esfera do social, a importância 
dos meios a partir da clássica afirmação de Mcluhan (2007), de que o meio é a 
mensagem. Aqui, a cidade configura o meio que comunica a necessidade de constituir 
novos espaços, de contornos agregadores, que contemplem a diversidade cultural e 
manifestem a inteligência coletiva da comunidade. “A cidade é a mensagem, agora 
alterada graças a intervenções de seus habitantes, intencionais, inseridas no meio 
em que os outros transitam, vivem. O cidadão conecta-se à cidade, um passa a ser 
extensão do outro.” (LOPES, 2015)

Por outro lado, é preciso atentar ao conceito de cultura, já que se trata de um 
movimento de revitalização cultural da comunidade. Assim, parece adequado utilizar 
as noções de Bourdieu (1972), que fala de capital cultural, capital social e capital 
simbólico. Tais definições mostram-se muito condizentes com o objeto de estudo em 
questão. O capital cultural contempla o repertório familiar, da tradição comunitária, 
e está associado ao corpo, às performances – elementos bastante evidentes no 
Mercado Sul Vive!. O capital social estrutura-se nas relações e compartilhamentos, 
portanto poderia ser detectado inclusive na estratégias estéticas de caracterização 
do beco. Já o capital simbólico compreende as representações que definem o 
Mercado Sul Vive! e podem estar marcadas tanto na caracterização do lugar quanto 
nos acontecimentos que o caracterizam.

Para estruturar essa observação das características estéticas e comunicacionais 
que marcam o espaço em estudo, utilizou-se como orientação o dispositivo teórico-
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metodológico a Semiótica, de vertente peirceana, compreendida como “forma 
de pensar, de compreender e de projetar novos caminhos de entendimento em 
comunicação” (RUSSI, 2013, p. 40), já que “cada signo é também um fragmento 
material da realidade (um som, uma massa física, cor, movimento de corpo, etc.) e 
[...] “a própria consciência só pode surgir e se afirmar como realidade mediante a 
encarnação material em signos” (BAKHTIN, 2004, p. 33).” (HORTA, 2013, p. 115)

Julga-se, também, importante agregar a noção de acontecimento discursivo vista 
em Foucault (1996) e demarcadora da Análise do Discurso de vertente francesa. O 
aspecto ideológico constituinte de espaço cultural foi assim analisado enquanto fruto 
de procedimentos de controle dos discursos ali manifestos e a manifestar. Importante 
ressaltar que Foucault prevê espaços de ruptura, o que se suspeita ser detectável no 
presente estudo. Também a noção de biopoder explorada por Foucault no primeiro 
volume de “História da sexualidade” mostra-se relevante para o presente projeto. O 
movimento “Mercado Sul Vive!” parece poder ser compreendido como a evidenciação 
do ser político que deveria caracterizar cada cidadão, na própria dinâmica não só de 
sobreviver, mas de viver – esfera aqui ativada pela noção de espaço cultural. Para 
Foucault (1999, p.134), “o homem, durante milênios, permaneceu o que era para 
Aristóteles: um animal vivo e, além disso, capaz de existência política; o homem 
moderno é um animal, em cuja política, sua vida de ser vivo está em questão”. 

O movimento cultural Mercado Sul Vive! é um organismo vivo, portanto está 
em constante mutação. Funciona como uma simbiose produtiva segundo um de 
seus participantes. A estagnação sujeita o movimento aos processos naturais de 
expulsamento da cidade e esta acaba por expelir aquilo que é diferente ou que se 
encontra estagnado.

Trazendo para o contexto da pesquisa, podemos claramente fazer uma 
associação com a fala de Baitello (2005). Quando pensamos no que o movimento 
representa e nos símbolos que ele carrega consigo. Seja a resistência, a militância 
ou a nova proposta de comunicação e comunidade, acabamos por notar que não 
se pode deixar estagnar. A inércia de um movimento acaba levando-o às ruínas e 
não somente isso. Deixa um vácuo que abre espaço para o aparecimento de ideias 
dissonantes do que aquele movimento representava. Desta forma comparamos aqui o 
movimento Mercado Sul Vive! com um organismo vivo e que se encontra em constante 
modificação e adaptação. Citando o que Arthur, um dos militantes do movimento, disse: 
“não estamos nadando contra a correnteza.” Percebemos que é muito mais fácil andar 
em paralelo, propor um novo funcionamento para o que temos em nossos contextos 
sociais e somente assim ir mudando nossa realidade. E desta forma o movimento 
tem se mantido firme e proposto novas formas de pensar e de se relacionar enquanto 
comunidade. O Mercado Sul Vive! tem se mantido firme durante cinco anos desta 
forma e parece ter bastante fôlego para continuar por muitos anos mais. 
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REFLEXÃO FINAL

A condição de habitantes em uma cidade apresenta fazeres sociais contrários 
ao atomismo social, dentre eles, a comunicação. Essa ação parte de agentes que 
determinam seu termos, usufruem destes e produzem novos significados. A relação 
de fabricação de novos sentidos, o consumo e a poética da cidade alimentam a 
comunicação social. Produzem transmissões de rádio via internet,  mensagens em 
muros, intervenções na própria urbe, no espaço físico da comunidade. Ações que 
atravessam obstáculos, dificuldades relacionadas à estrutura, conjuntura, além de 
eventos efêmeros que também carregam carga simbólica para comunidade e quando 
vencem, trazem vida a cultura popular.
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